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PALAVRA DO PÁROCO
Quem é o verdadeiro protagonista da História?

 Nossa Igreja vive tempos desafiadores. Mais do que 
nunca, tanto nós, sacerdotes, quanto os leigos precisamos, mais 
do que estar atentos aos movimentos que se apresentam em nossa 
sociedade e em nossa Igreja, alimentarmos a fé em Deus.
 Cheguei a São Paulo no início dos anos 1980, enviado 
pelo Bispo da Diocese de Macapá, Dom José Maritano, para 
estudar filosofia na faculdade Associada do Ipiranga (FAI). Ao 
mesmo tempo, dois sacerdotes, Padre Fúlvio Giuliano e Padre 
Fernando, que trabalhavam na Diocese de Macapá, aproveitaram 
a minha vinda e queriam que eu conhecesse de perto a experiên-
cia do Movimento Católico Comunhão e Libertação, do qual 
participavam. 
 O Brasil vivia o auge da influência da teologia da 
libertação e, apesar de estudar filosofia, eu 
sentia já a influência dessa teologia no ambien-
te acadêmico filosófico. Ao mesmo tempo, o 
país vivia o final da influência dos militares no 
comando da nação e a volta das eleições diretas. 
Ou seja, o início dos meus estudos para me 
tornar sacerdote coincidiu com um período de 
nossa história extremamente politizado, e no 
qual me adaptei facilmente, tanto que, tão logo 
cheguei, passei a dirigir o centro acadêmico da 
faculdade de filosofia.
 Vivendo intensamente o engajamento 
político, cheguei a achar que o motor da história 
era a questão política, e que poderíamos 
transformar o mundo simplesmente com o ideal 
humanitário. Minha sorte é que um dos questio-
namentos do Movimento era justamente essa 
visão da política como o lugar único da trans-
formação da sociedade.
 Assim, quando Padre Fúlvio veio de Macapá a São Paulo 
para um encontro com o Padre Luigi Giussani, fundador do 
Movimento Comunhão e Libertação na Itália, é que pude 
começar a perceber o equívoco dessa minha primeira percepção. 
Aquele encontro seria a oportunidade de eu contar ao Padre 
Fúlvio minhas primeiras impressões sobre o que estava aconte-
cendo em São Paulo e que eu achava maravilhosamente revoluci-
onário. Nem bem começou a conversa, Padre Fúlvio enumerou 
uma série de coisas que considerava fundamentais para a 
experiência de fé – e que botava abaixo toda a minha teoria. A 
primeira é que Deus nos amou primeiro, portanto, o protagonista 
da História é Ele; disse, ainda, que as coisas que almejamos só  
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acontecem se a nossa ação for, antes de tudo, um reflexo do amor 
dele. Como exemplo, citou o salmo 126: “Se o Senhor não 
edificar a casa, em vão trabalham os que a constroem”.
 Lembro-me muito bem do tamanho da minha decepção 
com a posição daquele santo sacerdote. Não apreciei muito ser 
contrariado em minha certeza de que o protagonista da História 
era o ser humano consciente. No entender do padre Fúlvio, para 
ser protagonista, o ser humano deveria necessariamente refletir o 
amor de Deus na sua ação no mundo. Enquanto eu insistia no 
poder da consciência política, ele defendia a fé em Deus como 
fundamental para mudar o curso da História.
 A questão sobre quem é o protagonista da História, o 
homem ou Deus, segue como parte das minhas reflexões até hoje. 

É possível um mundo novo apenas com uma 
consciência nova do homem ou a fé é indispen-
sável? A cada momento, vejo os sinais como 
respostas – naquele momento, padre Fúlvio foi 
o sinal do início do meu despertar. Mas houve 
outros importantes insights.
 Certa vez, realizei um batismo de um 
adulto que estava com uma doença grave. 
Estava na iminência da morte e pedia o batismo. 
Naquele momento tão crucial, me confessou 
sua dúvida: bastava a ação boa do homem para 
ganhar o Céu? Bastaria ter dedicado toda a vida 
à mulher, às filhas? Bastaria ter trabalhado 
honestamente e ainda ter participado da Igreja? 
Isso bastaria para a sua salvação? Na inquieta-
ção – e certamente tocado pelo Espírito Santo 
naquele momento tão decisivo – resolveu pedir 
o batismo, sem dúvida necessário à sua salva-

ção.
 Em um encontro dos movimentos eclesiais com o Papa, 
em Roma, em 30 de maio de 1998, Padre Giussani me deu mais 
um testemunho: “O verdadeiro protagonista da História é o 
mendicante: Cristo mendicante do coração do homem e o 
coração do homem mendicante de Cristo”.
 Por isso, sempre fico muito feliz ao ver o que acontece 
em Santa Generosa. Aqui somos o que Padre Giussani disse: 
mendicantes. Todos os dias, de segunda a segunda, são celebra-
das muitas missas; temos um horário amplo de confissões, e 
importantes momentos de adoração e bênção do Santíssimo; 
realizamos visita aos doentes nos hospitais; temos a catequese de 
adultos e de crianças; vários são os grupos de movimentos e 
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pastorais. Em meio às nossas inquietações, em meio aos 
desafios por que passam a sociedade e a nossa Igreja, em 
meio a todo o rebuliço para nos afastar dos ensinamentos do 
Evangelho, precisamos implorar a companhia de Deus, 
pedir-Lhe que aumente a nossa fé e que continuemos 
mendicantes de suas graças, de sua bênção.

 Deus nos amou primeiro, portanto, é Ele o protago-
nista, o verdadeiro construtor da História. Nossa capacida-
de de construir o que quer que seja se potencializa pela fé e 
ao nos tornamos reflexo do seu amor e instrumentos de suas 
mãos.                                             Padre Cássio Carvalho

AJUDE A IGREJA EM SUAS NECESSIDADES: DÍZIMO

“Fé mostrada com obras” (Tiago 2, 14-18).

“Dê cada um conforme o impulso do seu 
coração, sem tristeza, nem constrangimento; 

Deus ama quem dá com alegria” (2 Cor. 2, 9-7).

Caixa Econômica Federal
Paróquia Santa Generosa

Agência 3288 - C/c 0071-0
CNPJ 63089825/0184-34

(também é nosso Pix)

AGRADECIMENTOS
FESTA DE SANTA GENEROSA DE TODAS AS NAÇÕES

 Foi um sucesso a realização da 7ª Festa de Santa Generosa de todas as Nações, que ocorreu nos 
dias 28, 29 e 30 de julho, sendo a primeira vez que realizamos desde a sexta-feira. Para o evento, fez-se 
necessário todo um planejamento prévio, que foi bem difícil e tardio este ano, pois devido à pandemia, estáva-
mos desde 2019 sem realizá-la. Infelizmente, muitas pessoas que sempre ajudaram nas festas anteriores já 
não estão entre nós (in memoriam). Mas com fé e as bênçãos de Santa Generosa, a Comissão Organizadora 
juntou todas as forças para retomar esse belíssimo evento, que já virou tradição. É uma festa de cunho religio-
so, gastronômico e cultural, que tem como objetivo ajudar nossa Paróquia em suas obras, fazer uma festivida-
de que seja um ponto de encontro para nossos paroquianos e diversas pessoas que participam, além de 
incentivar e valorizar a cultura das nacionalidades presentes em nossa cidade. 
 Este ano tivemos 24 tendas, dividas entre comidas típicas, artesanatos, artigos religiosos, brincadei-
ras e quiosques para alimentação. E para animar o evento, tivemos shows, danças folclóricas, bingos benefi-
centes. Contou ainda com uma missa campal, com o Padre Juarez de Castro.

“Que maravilha foi a Festa de Todas as Nações da Paróquia Santa Generosa este ano. Nós, do Colégio 
Alemão Benjamin Constant e os componentes do Grupo Tanzfreunde, ficamos felizes e honrados em partici-
par. Um público receptivo e alegre prestigiou nossas danças. A Comissão Organizadora está de parabéns. A 
programação artística maravilhosa, as barracas com quitutes deliciosos, equipe de apoio atenciosa, enfim, 
tem diversão para todos. Gratidão, estaremos sempre à disposição da Paróquia Santa Generosa. Abraços a 
todos!”                                                                                                                        João Monzillo 

(Coordenador Grupo de Danças Alemãs Tanzfreunde)

“É sempre muito prazeroso participar da Festa das Nações da Paróquia Santa Generosa. O evento é bem 
organizado e somos recebidas com muito carinho por todos. Parabéns à Paróquia e aos organizadores.”

Mhelani Souza
(Coordenadora Grupa Cia Alegria Cigana)

 A Paróquia de Santa Generosa e a Comissão Organizadora da Festa agradecem a todos que contribu-
íram de alguma forma para esse evento. Todo esse trabalho não seria possível sem a indispensável ajuda dos 
nossos queridos paroquianos. Essa festa é realizada por todos nós, onde cada um se doa um pouquinho. Uns 
sendo voluntários, outros, participando nas doações que são pedidas durante as missas, sendo estas contri-
buições feitas em dinheiro, alimentos e prendas para o bingo. Agradecemos também ao apoio do Vereador 
Fabio Rivas, grande amigo do Padre Cássio, que corroborou junto à Prefeitura de São Paulo, com toda a 
estrutura da festa: tendas, som, palco, banheiros químicos, gradis. À CET (Companhia de Engenharia de 
Tráfego); Polícia Militar e Guarda Civil Metropolitana; Enel Distribuição São Paulo. À Prevent Sênior, com 
ambulância UTI e paramédicos; à Rede Canção Nova, principalmente ao Ítalo, Daiane e Moisés; Rádios Nove 
de Julho e Capital, pela divulgação em suas emissoras; Cape Eventos; Odontoclinic unidades Vila 
Mariana/Ana Rosa; Padaria Viana; ao Eddy da Inova Berrini, com as artes para divulgação; Instituto Trevo na 
coleta de óleo. Ao Dr. Ivo Lucci Filho, da Clínica e Microcirurgia Ocular, pelo espaço cedido; e a todos os 
voluntários pelo trabalho e dedicação.
 E também agradecemos imensamente aos Grupos de danças folclóricas/shows que colaboraram com 
suas belíssimas apresentações de forma gratuita para ajudar nossa Paróquia: Grupos Edelweiss e
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Tanzfreunde, do Colégio Benjamin Constant; Tinkus San Simón Bolívia; Expresión Cuequera Chile; Apolo de 
danças Gregas; Rambynas Brazilija Lituânia; Raijin Taiko; Cia Alegria Cigana; Dabke Yalla Shabab; e Coral 
Sapore D'Itália. Também ao Padre Juarez, que celebrou a missa campal com a participação do nosso Pároco 
Pe. Cássio – que a todos emocionaram – e abençoou as tendas e pessoas. Os shows com os cantores do Duo 
Acústico, com Juliana Santiago e Giovana Vincenzi; Banda The Time Machine; dupla Artur e João Lucas, com 
participação da nossa Paroquiana Márcia Villegas; Banda Samba de Sampa; Grupo Raul e os Pirilampos; e o 
cantor Guilherme Silva. É importante ressaltar que as danças são um diferencial da nossa Festa, aberta ao 
público, dando a oportunidade de as pessoas conhecerem e participarem das danças folclóricas, onde nosso 
evento busca a harmonia entre povos de várias nações – tão importante nos dias de hoje.
 Por fim, gratidão a todos! Que Santa Generosa nos cubra de bênçãos, e que sejamos sempre fortes 
nessa missão, com fé e dedicação para fazer o melhor em prol de nossa Paróquia. Sinceros agradecimentos!

Rosangela Cruz
(Comissão Organizadora e Coordenação Atrações Shows e Danças)

O VALOR INESTIMÁVEL DO VOLUNTARIADO

 O voluntariado tem desempenhado um papel crucial na vida dos frequentadores da Igreja Católica, 
transcendendo idades e experiências. Desde a infância, indivíduos encontram na prática do voluntariado um 
elo inquebrável com sua fé e comunidade. Eu participo como voluntário desde os 7 anos de idade, inicialmente 
como coroinha, na pastoral da criança e do adolescente, na liturgia, ministro, conselho pastoral, Rotaract 
Clube, entre outros.
 A contribuição do voluntariado na Igreja Católica possui muitas características. Além de fornecer 
suporte vital às atividades eclesiásticas, o ato de doar tempo e energia cria laços profundos de conexão 
espiritual e humana. A participação desde a infância não apenas enriquece a vida dos voluntários, mas tam-
bém nutre uma cultura de solidariedade que permeia toda a sociedade.
 O voluntariado é uma expressão tangível da fé posta em ação. A jornada do voluntário desde a mais 
tenra idade é uma narrativa tocante que espelha a essência do serviço filantrópico. Ao longo dos anos, tais 
exemplos têm influenciado e vêm sendo fonte de inspiração para outras pessoas, incentivando uma geração 
de líderes compassivos e comprometidos. O legado dessa jornada de voluntariado na Igreja Católica reafirma 
a importância do serviço voluntário como um pilar vital da fé e da comunidade.

Marcelo Pedrosa Araujo
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‘VIVI COMO UM ANIMAL E AGORA ESTOU MORRENDO COMO OS ANJOS’

 Em minhas andanças pelo mundo, quando estava na Itália, ouvi um testemunho de Madre 
Tereza de Calcutá que dizia que muito lhe trazia alegria o fato de os pobres abandonados no mundo 
dizer para ela que tinham vivido como animal a vida toda e agora estavam morrendo como anjos, sob 
os cuidados das irmãs da caridade.
 Para mim, a Missão Belém fundada em 2005 pelo Padre Gianpietro Carraro e a Irmã Cacilda, 
na Arquidiocese de São Paulo, realizam o mesmo trabalho de Madre Tereza de Calcutá, pois cuidam 
dos moradores de rua com muita ternura e os ajudam através da fé em Jesus Cristo a sair do mundo 
das drogas.
 Gostaria de convidar a todos os amigos da Paróquia Santa Generosa a realizar um grande 
sonho da Missão Belém em São Paulo: construir um prédio de dezenove andares de acolhimento de 
doentes graves que viveram a vida toda na rua e agora precisam morrer como anjos, embora saiba-
mos que os anjos são imortais, contemplando sempre a face do Pai, nos Céus. O prédio já está 
sendo construído próximo à estação do metrô Belém em São Paulo, com previsão de ser construído 
em três anos.
 Queremos doar através do bazar da Missão Belém em Santa Generosa um valor mensal de 
R$ 50.000 para a realização dessa obra de Deus, pois hoje conseguimos em média R$ 25.000.
 A campanha é simples, precisamos de roupas usadas, móveis, eletrodomésticos, etc. Estes 
devem ser entregues diretamente no bazar ou deixados na secretaria da Paróquia; também é possí-
vel recolher em domicílio esse material. O Bazar da Missão Belém fica na rua Tomás Carvalhal, 74, 
ao lado da Igreja Santa Generosa.
 Se alguém deseja fazer doações em dinheiro na conta da Missão Belém que tem por finalida-
de recolher fundos para a construção desse prédio, poderá fazê-lo no Banco do Brasil – Agência 
3576-9 | Conta Corrente 208400-7 | Associação Menino Jesus, CNPJ 11.413.244-0001/12. 
 O responsável pelo Bazar da Missão Belém é Willamis Ponciano da Silva, e atende no celular 
(11) 94958-3606.
 Desde já, agradeço a sua colaboração.                                               Padre Cássio Carvalho

Caro(a) dizimista e amigo(a) da Paróquia,
 Quero agradecer de coração toda a preciosa contribuição dada à nossa querida Paróquia Santa 
Generosa. Primeiramente, gostaria de comunicar que devido ao apelo do bispo da Região da Brasilândia, 
Dom Carlos Silva, e a pedido de Dom Odilo, ajudamos esta região a comprar um terreno de 2.000 m2 na 
região oeste de São Paulo, onde, futuramente, se estabelecerá uma igreja, pois lamentavelmente temos 
poucas igrejas na periferia da cidade.
 No dia 17 de julho fizemos a festa da nossa Padroeira Santa Generosa com cinco missas e procis-
sões após cada missa, além de confissões das 8h da manhã às 20h. Tivemos uma grande participação de 
fiéis em plena segunda-feira.
 A Missão Belém, que mantém um bazar nas dependências da Paróquia, trabalha retirando as 
pessoas das ruas e cuidando dos doentes abandonados da nossa cidade. Hoje ela cuida de mais de 700 
doentes e está construindo uma casa de saúde com dezenove andares para acolher 200 enfermos em estado 
grave. Gostaria de contar com a colaboração de todos na grande tarefa de ajudar a Missão. O meio para 
ajudá-la é enviar roupas usadas ao bazar, que fica na rua Tomás Carvalhal, 74, ou entregá-las na secretaria 
da igreja.
 Fico muito feliz em informar que agora temos o documento oficial do cartório de imóveis que 
confirma que a Igreja Santa Generosa está construída em terreno da Arquidiocese de São Paulo. Havia uma 
teoria de que era propriedade da prefeitura de São Paulo, assim como a antiga igreja que foi derrubada no 
final de 1967.
 Por fim, gostaria de informar que enviamos a Dom Odilo um projeto para ampliar nossa área 
paroquial, utilizando o terreno da rua Tomás Carvalhal, 74. Esse projeto já está sendo discutido há mais de 2 
anos pelos Conselhos da paróquia e nos dará uma grande estrutura de salas e salões.
 Desde já, agradeço a sua colaboração e me coloco à sua inteira disposição através da nossa secretá-
ria Claudia para qualquer sugestão ou pedido.                                                         Padre Cássio Carvalho



5

Vós	não	fazeis	justiça,	ó	poderosos,	
Sois	insensíveis,	pois	que	sois	injustos!
Para	a	impiedade	não	medis	os	custos,
Sois	falsos,	trapaceiros,	mentirosos!

Vós	sois,	como	as	serpentes,	venenosos,
Aos	fracos	só	lhes	dais	dores	e	sustos!
Tendes	vaidade	e	pompa,	sois	augustos,
Mas	não	ouvis	os	brados	lamentosos!

Salmo nº 57 (H.58) HIPOCRISIA DOS JUÍZES

Ó	Deus,	cortai	as	garras	dessas	feras!
Sejam	sepultos	nas	passadas	eras,

Percam	o	orgulho	que	a	maldade	encerra!

Que	todos	os	injustos	agonizem,
Enquanto	os	justos,	proclamando,	dizem:
Sim!	Há	um	Deus	para	julgar	a	Terra!

Prof. Flávio Prado
De ´Os Salmos em Soneto` (inédito)

 A Natividade de Nossa Senhora é a festa de seu nascimento. No Oriente, é 
celebrada desde  o início do cristianismo, e, no Occidente, desde o século VII. O 
profundo significado dessa festa é o próprio Filho de Deus, nascido de Maria para ser o 
nosso Salvador.
 Em seu “Sermão do Nascimento da Mãe de Deus”, Padre Antônio Vieira diz:
 “Perguntai aos enfermos para que nasce esta Celestial Menina, dir-vos-ão que 
nasce para ser a Senhora da Saúde; perguntai aos pobres, dirão que nasce para Senhora 
dos Remédios; perguntai aos desamparados, dirão que nasce para Senhora do Amparo; 
perguntai aos desconsolados, dirão que nasce para Senhora da Consolação; perguntai 
aos tristes, dirão que nasce para Senhora dos Prazeres; perguntai aos desesperados, 
dirão que nasce para Senhora da Esperança; aos cegos, dirão que nasce para Senhora da 
Luz; os discordes, para Senhora da Paz; os desencaminhados, para Senhora da Guia; os 
cativos, para Senhora do Livramento; os cercados, para Senhora da Vitória. Dirão os 
pleitantes que nasce para Senhora do Bom Despacho; os navegantes, para Senhora da 
Boa Viagem; os temerosos da sua fortuna, para Senhora do Bom Sucesso; os desconfia-
dos da vida, para Senhora da Boa Morte; os pecadores todos, para Senhora da Graça; e 
todos os seus devotos para Senhora da Glória. 
 E se todas essas vozes se unirem em uma só voz, dirão que nasce para ser Maria, Mãe de Jesus e nossa”.
 Certamente, muitas vezes na vida renovamos nossa consagração a Nossa senhora, por atos que variam na sua 
fórmula, mas o íntimo do seu conteúdo é sempre o mesmo: uma entrega total de nossa vida a Jesus, pelas mãos imaculadas 
de nossa Mãe diletíssima.
 Para ter mais conhecimento e maior proveito espiritual dessa consagração, vamos considerar o que somos e o que 
entregamos. 
 Na verdade, somos compostos de corpo e alma e, pouco mais ou pouco menos, todos temos bens de fortuna e de 
graça. 
 Assim sendo, o sentido profunda da entrega do corpo com seus sentidos, órgãos, membros e coração a Nossa 
Senhora é pedir, que ela no-lo defenda do espírito do mundo e do demônio, dessa onda de impureza, do dilúvio de misérias 
que nos circundam. Consagrar nosso corpo, nossos sentidos, nosso coração a Nossa Senhora, significa não usá-los senão 
com a mais vigilante castidade, porque eles não mais nos pertencem, e estão depositados e guardados no puríssimo 
Coração de Maria. 
 Movidos pelo orgulho que nos persegue desde o Paraiso Terrestre, pensamos que não temos senhor, que somos 
donos de nossas palavras e atos. Pelo ato de consagração nas mãos daquela que se proclamou Escrava do Senhor, quere-
mos reconhecer o pleno direito de Deus sobre nós. Na ordem prática, Nossa Senhora move-nos à humildade de saber pedir 
um conselho nas nossas dúvidas e resoluções, a não confiar nas nossas certezas; a renunciar aos desejos vãos; à curiosida-
de de tudo ver e saber...
 Nossa consagração abrange ainda os bens exteriores e interiores. Entregamos a Nossa Senhora nossos bens de 
fortuna, porque nos ensina o desapego, a pôr freio às ambições desregradas, a resignação nas perdas materiais, a prudência 
sobrenatural no emprego tão perigoso dos bens deste mundo.
 Mas, sobretudo, entregamos a Maria todos os bens na ordem da graça, constituidos por méritos pessoais: que ela 
no-los guarde, neste mundo, livrando-nos da vaidade, e, no outro, apresentando ao seu Filho para as recompensas celestes. 
 “TOTUS TUUS”. É a sintese de nosso ato de Consagração. Queremos ser filhos, escravos, coisa, pertença de 
Nossa Senhora, na vida, na morte e por toda a eternidade!                                                         Padre José (in memoriam)

NATIVIDADE DE NOSSA SENHORA
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APOIADORES DO BOLETIM SANTA GENEROSA
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Dizimistas
Aniversariantes
em setembro

01 - Aparecida Yoshiko Koga Fukuda
       Eduardo L. C. C. Gonçalves

02 - Cely Amelia S. Mattos
       Luiz Manoel F. Guimarães

       Silvia Limichalsky A. Sampaio
03 - Família Ferreira

04 - Maria Lucia Aguiar Sampaio
       Maria Margarida C. Farias
05 - Carole El Khoury Mansour

06 - Thereza Scaff
07 - Maia Inês Lukacs

       Pedro Daniel de Barros
08 - Ana Rosa Reis Monteiro

09 - Marisbene Cavalcante da Rocha
10 - Lucy de Souza Mattos

       Luiz Gonzalez Jr.
11 - Maria das Graças de Souza

       Noriyoshi Kakuda
12 - José Moises A. Neto
       Maria Lucchetta A.

       Rosangela Maria Correia
13 - Leda Naborikawa Schechter

       Pedro Norton Gonçalves Dias
14 - Florinda Emerencia da Igreja

       Jan Marcel Paiva
15 - Mirela Borges

16 - Rita F. do Nascimento Eugenio
17 - José Fernando Ferreira Brega

       Rosa Maria Beneguzzi
18 - Cynthia Halluli Kessar

       M. Aparecida Pedroso Lasanha
       Padre Vittorio Saraceno

20 - Rodnaldo Mariano Carpinteiro
       Rodnei Mariano Carpinteiro
22 - Maria Angeles Brugarolas 

23 - Olga Ruth Rodrigues Torres
24 - Helena Nogueira Solfen
25 - Celso Rocha Cavalheiro

26 - Olimar Oliveira
27 - Eliana A. Belluomini Grosso

       Narciso Rosete
28 - Marcos da Costa Fantinalti

29 - Aline Maria Cardoso Ferreira
30 - Eliana Garzon

       Hiawatha Rizzi Coelho  

Av. Bernardino de Campos, 358

1ª HORA

SÁB
7h às 20h30

7h às 14h

R$ 10,00

SEG - SEX

DEMAIS
+ R$ 6,00

$

Real Park V & P Park

Rua Afonso de Freitas, 40

1ª HORA

SÁB
7h às 19h

8h às 16h

R$ 10,00

SEG - SEX

DEMAIS
+ R$ 4,00

$
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